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                                     APRESENTAÇÃO  







          É fato aceito que a toda ideia corresponde uma imagem que lhe representa. 

Quando sonhamos criamos imagens que são reais apenas durante os sonhos. 

Já os sonâmbulos vivem, em um mundo real, as imagens que criam em seus sonhos. 

Aqui,   propomos  

uma   experiência,  apresentando imagens, sob a forma de poemas que não se preocupam com a realidade,  sob  qualquer  de  seus  aspectos,  para  que  o  leitor processe sua leitura a partir de suas próprias ideias. Livres, sem compromisso algum com a realidade concreta. 

Ou seja, leia, sonhe e sonambule a seu bel prazer. 
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Sonambulando 

 

      Durmo e vivo a liberdade dos sonhos. 



Meu cérebro desliga-se da realidade, das superstições, das censuras  

e dos preconceitos de todas as formas. 

Sou livre para pensar, imaginar, viver como tiver vontade, viajar por lugares estranhos, onde nunca tenha estado. 

Até mesmo por lugares onde nunca estive pelo simples fato de nunca terem existido. 

Em cada um desses lugares, viver aventuras inesquecíveis, pelo menos até o despertar. 

Rir, chorar, sentir medo e pavor. 

Ser feliz sem saber por que. 

Sofrer da tristeza de não sei o que. 

Enfrentar monstros apavorantes 

ou hordas selvagens e aterrorizantes. 



Ou apenas dormir o sono tranquilo dos que sonham acordados e usam a noite somente para descansar. 
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Riso 

 

 

 

Como as águas das cascatas 

que alisam as pedras, 

deixando o limo macio 

como suas pegadas, 

o riso carreia as dores das mágoas que a vidas nos lega 

no seu caminhar sem descanso. 

Desse passar, ficam as tristezas que só se apagam com a alegria do riso, que nos ensinam a rir das tristezas, antes que elas nos façam chorar. 
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Vivendo a vida 









Vida é biologia. 

O coração bate, o pulmão respira. 

Viver é decisão pessoal 

de usufruir o presente, 

aprendendo com o passado 

e imaginando o futuro. 

A vida dura o tempo da natureza. 

O viver tem o tempo da vontade. 

Há vidas que acabam, interrompendo o viver. 

Há decisões que encerram o viver, mesmo que a vida ainda perdure. 
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O Grito 







O grito que estridula da boca, 

vindo de dentro com toda força, levando tudo que nos consome, 

das dores aos sentimentos. 

Raiva, ódio, alegria e entusiasmo. 

Sofrimentos das dores do corpo, aflições da nossa alma, 

alegrias das conquistas. 

Sensações compactadas 

que explodem e projetam-se, 

ressoando pelo espaço 

no troar que representa  

livrar-nos do que nos tortura 

ou explicitar nossa ventura. 
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O Especialista  









Consultando o Google, 

acabou por ler trinta e sete linhas sobre física quântica das partículas elementares. 

Admitiu-se como especialista, 

considerando-se apto para o debate público, sobre qualquer aspecto daquele assunto. 
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Nuvem 







Sempre quis escrever um poema 

que tivesse a palavra nuvem. 

Não que fosse algo sobrenatural ou com qualquer significado transcendental. 

Apenas por gosto pela palavra 

que, a mim, soa com as formas que tem. 

Se é que uma forma possa ter som ou que um som possa sugerir uma forma. 

Assim como as nuvens mudam ao vento, acredito que tenham, a cada momento, um  som que seja o seu predileto. 

E a música que nelas vejo, 

modulam do jeito que se acomodam. 
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         Felicidade 









O que seria felicidade? 

Como buscá-la sem saber o que seja? 

Existiria de fato 

ou seria, apenas, a falta da tristeza? 

Estaria à nossa frente 

ou só existiria dentro de nós? 

Sentimos felicidade 

ou responde quando provocada? 

Seria fruto da vontade 

ou consequência do que nos acontece? 

Se for da vontade, é decisão. 

Se provocada, será por nossas escolhas. 

Assim, se acontecer, 

sempre será por nossa decisão de ser, ou por nossa decisão de fazer. 
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 Dúvida? 



O vermelho e o preto . 

Stendhal ou o Flamengo? 

Dúvida que seria cruel se não fosse a irrelevância. 

E seria, a decisão, necessária? 

E, se não fosse? Faria diferença? 

O primeiro pela incerteza de quem ser. 

O segundo pela garantia de ser. 

Mais valeria a elucubração sobre o futuro ou a certeza do presente? 

Não sei. 

Não sei ou não quero saber? 

E você, sabe? 
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    O Deus de cada um 







Se Deus é uma ideia, 

e não existe ideia  

sem imagem que a represente, 

pergunte, para quem Nele crê, 

que imagem vem à mente 

quando pensa como Deus será 
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Coisas que gosto 







A vida é boa demais, 

em tudo que oferece. 

Gosto de ouvir música, 

gosto, também, dos bons perfumes e das sedas macias que nos envolvem. 

E uma boa conversa sempre me agrada. 

Gosto de ler e apreciar a paisagem. 

Gosto de azeitonas pretas 

e sobremesa de sorvete. 

Gosto de cachorros 

e passear no Zoológico. 

São tantas as coisas que gosto 

dentre as que a vida nos oferta. 

Só não gosto deles, os gatos. 

Só isso: não gosto de gatos. 

Ah! Ia esquecendo, 

eles também não gostam de mim 

mas, eu gosto de quem gosta de gatos.  
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Certezas 









Que saudade das minhas certezas de vinte anos atrás, 

somente superadas por aquelas 

de quarenta anos atrás. 

Nunca mais alcancei o saber de tudo, o conhecimento enciclopédico  

dos meus quinze anos. 

E, de quinze em quinze, 

as certezas foram se desfazendo, enquanto as dúvidas tomavam seus lugares. 

Foi-se o tempo em que tinha todas as respostas. 

Hoje só me restam perguntas. 
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Aqui ou lá  









Foi tanto  tempo que vivi, 

que comecei a enjoar. 

Enjoar de estar aqui, 

de aqui continuar. 

Passei a me perguntar: 

O que haveria do lado de lá? 

Sem saber o que encontrar, 

onde seria ou até se existiria. 

Entre o lado de cá, que já me enjoa, e o de lá, que não sei onde é, 

continuo aqui, bem no meio, 

sem saber que caminho tomar. 

Ao que tudo indica, 

terei que continuar, 

deixando tudo como está. 
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A Noite 









Cai a noite. 

O sol se apaga no horizonte. 

A lua levanta e resplandece. 

Lá fora, tremeluzem os vagalumes, e acendem-se as estrelas. 

Aqui tudo escurece. 

A luz foi cortada 

por falta de pagamento. 
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A Moda 







O verde brilhante está na moda 

que, como dizem os estatísticos, é aquilo que mais acontece. 

E a mulher elegante folheia a revista em busca dos novos modelos  

verdes brilhantes. 

A adolescente percorre o  shopping,  pesquisando os últimos lançamentos, 

em verde brilhante, é claro. 

Todas acreditam no esforço empenhado pela indústria e pelo comércio em oferecer seus objetos de desejo, 

em verde brilhante, naturalmente. 

Da enfermaria de algum manicômio, ou da salinha de um Jardim de Infância, um louco ou uma criança perguntaria: 

-Eles atendem aos seus desejos 

ou elas aprenderam a desejar  

o que eles decidiram que seria  

a moda? 
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Pensamentos 











Como espíritos que movimentam mesas e esfumaçam bolas de cristal, 

os pensamentos passeiam 

pela imaginação de minha mente racional da mesma forma que na dos loucos, buscando caminhos nunca pensados, por sendas estreitas, ou largas avenidas, que os levam não sei aonde, 
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